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ABSTRACT

I.INTRODUÇÃO


Os morcegos são lembrados como criaturas sinistras, demoníacas e, quase sempre, indesejáveis. Eles compreendem um grupo de mamíferos envolvidos em mistérios, mitos, folclore e desinformação. Freqüentemente são associados ao diabo, bruxas e vampiros. Outras vezes são retratados como animais inteligentes, de boa sorte e de natureza dupla, sendo meio besta e meio pássaro. Na crença popular todos os morcegos são “chupadores de sangue”, mas mesmo assim, alguns povos os consideram como Deuses cultuando - os (BREDT, 1996).

Estes animais são os únicos mamíferos com capacidade para voar, devido à transformação de seus braços em asas, essa capacidade de voar requer muita energia, por isso, normalmente alçam vôo a partir de um ponto mais alto, o que justifica o hábito de ficarem de cabeça para baixo facilitando o início de seu vôo, além disso, a transformação de seus membros superiores em asas, diminuindo-lhes a capacidade de ficarem eretos, faz com que fechem as asas se protegendo melhor. Pertencem à Ordem Chiroptera (que significa mão transformada em asas), esta Ordem contém atualmente quase 1000 espécies, representando um quarto de toda fauna de mamíferos do mundo, ou seja, aproximadamente um em cada quatro mamíferos é morcego. A quantidade de espécies nesta Ordem ocupa o segundo lugar, perdendo apenas para a Ordem Rodentia. No Brasil há 150 espécies de morcegos (TADDEI). 


A ordem Chiroptera está distribuída em duas subordens: Megachiroptera e Microquiroptera. A primeira contém apenas a família Pteropodidae e está restrita ao Velho Mundo (África, Ásia e Oceania), nesta subordem encontram-se os morcegos de maior porte, conhecidos popularmente como raposas voadoras, alimentam-se de partes florais e frutos, dependem de seus grandes olhos para os vôos crepusculares e noturnos. A subordem Microquiroptera é de ampla distribuição geográfica com representantes em diversas partes do mundo, geralmente são animais pequenos.


Os morcegos chegaram antes da separação da linhagem humana dos demais primatas, entre cinco e 6 milhões de anos. Dos mamíferos que começaram a ocupar o planeta após a extinção dos grandes lagartos que dominaram o mundo até 65 milhões de anos atrás, eles estão entre os mais antigos. O fóssil de morcego mais velho já encontrado tem cerca de 50 milhões de anos e mostra que os espécimes atuais se parecem muito com seu antepassado distante.   


Na exploração de alimentos este grupo é o mais versátil, podendo explorar uma grande variedade de tipos como: frutas, néctares, pólen, partes florais, folhas, insetos, outros artrópodes, pequenos peixes, anfíbios, lagartos, pássaros, pequenos mamíferos e sangue. Os fitófagos são encontrados somente nas regiões tropicais e subtropicais. Poucas espécies são carnívoras. Apenas três espécies são hematófagas (vampiros), ou seja, têm um regime alimentar muito restrito, se alimentando somente de sangue, são animais pequenos e que estão restritos à América Latina. A maior parte dos morcegos é insetívora, e na natureza apresentam uma importância ecológica auxiliando no controle de diversos tipos de insetos (BREDT, 1996). Fonseca (1996) utiliza os hábitos alimentares insetívoro, insetívoro/onívoro, piscívoro, frugívoro/onívoro, nectarívoro, carnívoro e hematófago como parâmetros para agrupar estes animais.


Na Ecologia os morcegos desempenham um papel muito importante devido ao seu hábito alimentar. São responsáveis pela polinização de algumas espécies de plantas (fitófagos) e o transporte de sementes de uma área para outra. Além de contribuírem para o controle populacional de alguns insetos (insetívoros). Poucas são as espécies responsáveis pela mitificação e problemas de saúde pública, como os morcegos vampiros (hematófagos).


De modo geral, estes animais saem de seus abrigos ao entardecer ou no início da noite. Apesar de voarem no escuro, seus olhos são funcionais, havendo muitas espécies que localizam seu alimento com a ajuda da visão, do olfato e da audição que são sentidos acurados. Os microquiropteros se comunicam e voam por meio de sons de alta freqüência, esse sistema é conhecido como “ecolocalização”, popularmente chamado de sonar dos morcegos. (BREDT, 1996). Esses animais emitem ondas sonoras em freqüências inaudíveis para o ser humano que, ao encontrar um obstáculo, retornam e são captados por seu ouvido especial. Pelo sinal o morcego consegue medir a que distância está o objeto, o seu tamanho, a velocidade e até detalhes de sua textura (BERNARD, 2003).   


Como todo mamífero, os filhotes dos morcegos são gerados dentro do útero de suas mães. Proporcionalmente ao seu tamanho, estes são os mamíferos que se reproduzem de modo mais lento, com gestação de dois a sete meses, de acordo com a espécie, os hematófagos têm maior tempo de gestação. Normalmente nasce um filhote por gestação, estes nascem sem pêlos ou com pelagem tênue, as mães costumam carregar seus filhotes em vôos de atividade noturna.


A estrutura social dos agrupamentos de morcegos é complexa e varia de uma espécie para outra, podendo, variar também de uma região a outra. A longevidade destes animais pode chegar até 30 anos de idade na natureza.


No Piauí desde de 1978 até os dias atuais são realizados trabalhos de levantamento e catalogação da quiropterofauna de biomas como caatinga e cerrado, sendo estes os mais representativos no Estado. Muitos exemplares provenientes de coletas realizadas pelo Estado encontram-se na coleção do Laboratório de Zoologia Professor Antônio J. Dumbra no Departamento de Biologia da Universidade Federal do Piauí, onde há mais de 1000 (mil) exemplares de morcegos (OLIVEIRA, 1999). No Brasil encontramos 9 (nove) famílias de morcego, sendo que destas, 8 (oito) famílias já foram registradas no Piauí, com exceção apenas da família Thyropteridae representada por apenas duas espécies, Thyroptera discifera e Thyroptera tricolor (BREDT, 1996).


Sobre a quiropterofauna do Parque Ambiental Paquetá não há até a realização deste trabalho nenhum esforço de estudo sobre estes animais. A área de estudo foi inaugurada em dezembro de 2003 e está localizado na Fazenda Paquetá no município de Batalha, Estado do Piauí, encontrando-se há 150 Km de Teresina.   


A realização deste inventário, contagem do número de indivíduos de uma população, é utilizá-lo como ferramenta de monitoramento de populações e responder à questões sobre a quantidade de indivíduos numa população e a estabilidade da mesma (PRIMACK,2001). 



Diante desta realidade, o presente trabalho objetiva estudar a quiropterofauna do Parque Ambiental Paquetá através do inventário de morcegos para conhecer as espécies que ocorrem nesta área para a conservação dos mesmos e da área do Parque Ambiental Paquetá como Unidade de Conservação, visando a proteção dos quirópteros nos seus habitats; relacionar o hábito alimentar dos animais coletados;verificar a importância destes animais na função de dispersores de sementes;observar a ocorrência de espécies de importância médica; verificar a presença de espécies raras ou ameaçadas de extinção; observar aspectos ecológicos e locais de abrigo e comparar os estudos de inventários feitos no estado do Piauí.

II.METODOLOGIA

DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO


O Parque Ambiental Paquetá está localizado na Fazenda Paquetá, Município de Batalha, Estado do Piauí . Apresenta clima tropical sub-úmido, com estações seca e chuvosa, sendo que o período chuvoso vai de janeiro a maio, com uma media pluviométrica anual de 1.466 mm. A temperatura média anual é de 28ºC, sendo a máxima de 35ºC e a mínima de 22ºC. A umidade media do ar, esta em torno de 72% a 85%. Os meses mais úmidos são abril e maio. Outubro e novembro são os meses mais secos. A Geologia da região está caracterizada pela Formação Longá e com uma geomorfologia de relevo Plano a Suave Ondulado.

Possui uma área de 60 hectares, com uma vegetação  de Cerrado, Mata Ciliar (esta vegetação é diferenciada e encontra-se distribuída ao longo das margens do riacho da Lagoa) e Floresta Estacional  Semidecídua.

A área de estudo foi dividida em 18 pontos de amostragem (tabela 1) onde foram armadas em seqüência linear de 01 a 04 redes de espera do tipo “mist net” (2,5x12m – 36mm) em períodos das 18:00 às 24:00 horas em estradas abandonadas e movimentadas, trilhas na mata, lareiras e transversalmente a cursos d’água, sempre respeitando as rotas de vôo, pontos de alimentação, abrigo e de água utilizados pelos animais. As coletas foram realizadas de agosto de 2004 a setembro de 2005, perfazendo ------- de esforço de captura. Foram utilizadas também coletas manuais durante o dia quando verificados  locais de abrigo.


 Com a presença de animais nas redes os mesmos eram coletados e transportados em sacos de tecido de cor preta para serem sacrificados e em seguida tiradas as medidas biométricas da cabeça e corpo (Cc), cauda (Ca), antebraço (An), metacarpo (Me), falange (Fa), polegar (Po), tíbia (Ti), pé (Pé), calcâneo (Cl), altura da orelha (Or) e altura do trago (Tr). Logo após os animais foram fixados com a utilização de formol a 10 % injetado no corpo e conservados em álcool a 70º (VIZZOTO e TADDEI, 1973) e montados para estudos posteriores.


Foram observados os horários de atividade, locais de água e alimento disponíveis durante a realização deste trabalho.

 Os animais coletados serão encaminhados para a sala do Professor Dr. Valdemar Rodrigues no Departamento de Biologia da UFPI para fazer parte do acervo científico desta instituição. 

Tabela 01:pontos de amostragem do Parque Ambiental Paquetá.

	Qtd de redes
	período
	mês
	local
	Qtd de animais
	coordenadas

	01
	seco


	julho
	cajueiros
	02
	S  03º58.823’

W 042º 05.605’

	01
	seco
	agosto
	campo
	01
	S 03º58.781’

W042º05.590’

	01
	seco
	agosto
	ponte
	04
	S 

W

	01
	seco
	agosto
	curral
	01
	

	C.M
	seco
	agosto
	Pedra mirante
	01
	S 03º58.316’

W042º05.474’

	03
	seco
	outubro
	Trilha cerrado
	02
	S 03º58.688’

W 042º05.741’

	03
	seco
	novembro
	água
	03
	S 03º58.727’

W042º05.677’

	03
	seco
	novembro
	Lareira (vão)
	03
	S 03º58.766’

W042º05.690’

	C.M
	seco
	novembro
	Pedra mirante
	01
	S 03º58.316’

W042º05.474’

	01
	seco
	novembro
	Margem d’água (dique)
	01
	

	01
	chuvoso
	janeiro
	arqueologia
	01
	

	
	chuvoso
	janeiro
	água
	04
	

	
	chuvoso
	fevereiro
	Linha 2 (cerrado)
	02
	

	01
	chuvoso
	abril
	Limite do parque -Água 
	02
	S 03º58.989’

W042º05.831’

	02
	chuvoso
	abril
	Limite do parque-lareira
	15
	S 03º58.992’

W042º05.805’

	04
	seco
	agosto
	estrada
	01
	S 03º58.939’

W042º05.581’

	01
	seco
	agosto
	cajueiros
	06
	S 03º58.823’

W042º05.605’

	04
	seco
	agosto
	Pedra (cerrado)
	04
	S 03º58.638’

W042º05.852’

	02
	seco
	setembro
	arvorismo
	01
	

	C.M
	
	
	mourão
	02
	S 03º58.776’

W042º05.596’


Legenda: C.M= Coleta Manual.

III.RESULTADOS


Foram coletados 58 exemplares de morcegos, pertencentes a _______famílias  e -----espécies.

      Tabela 02: Lista das espécies coletas.

	FAMÍLIA
	SUBFAMÍLIA
	ESPÉCIE
	QUANTIDADE
	STATUS DE COONSERVAÇÃO

	PHYLLOSTOMIDAE
	Stenodermatinae
	Artibeus lituratus
	06
	

	
	
	Artibeus planirostres
	03
	

	
	
	Artibeus jamaicenses
	06
	

	
	
	Pygoderma bilbiatum
	02
	

	MORMOOPIDAE
	
	Pteronotus parnellii
	01
	

	
	Phyllostominae
	Phyllostomus elongatus
	02
	

	
	Carollinae
	Carollia perspicillata
	06
	

	
	Desmdotinae
	Desmodus rotundus
	01
	

	
	Glossophaginae
	Choeroniscus minor
	01
	

	MOLLOSSIDAE
	
	Nyctinomops aurispinosus
	01
	


Tabela 03:Lista das espécies com biomas e dieta.

	ESPÉCIES
	BIOMA
	DIETA

	Artibeus lituratus  (Olfers,1818)
	Am,Ca,Ce,MA,Pa
	FRUGÍVORO/ONÍVORO

	Artibeus planirostres (Spix,1823)
	Am,Ca,Ce,MA,Pa
	FRUGÍVORO/ONÍVORO

	Artibeus jamaicencis Leach,1821
	Am,Ca,Ce,MA,Pa
	FRUGÍVORO/ONÍVORO

	Pygoderma bilabiatum (Wagner,1843)
	Am,MA,Pa,Cs
	FRUGÍVORO/ONÍVORO

	Pteronotus parnellii (Gray,1843)
	Am,Ca,Ce
	INSETÍVORO

	Phyllostomus elongatus (E.Geoffroy,1810)
	Am,Ca,Ce,MA,Pa
	FRUGÍVORO/ONÍVORO

	Carollia perspicillata (Linnaeus,1758)
	Am,Ca,Ce,MA,Pa,Cs
	FRUGÍVORO/ONÍVORO

	Desmodus rotundus (E.Geoffroy,1810)
	Am,Ca,Ce,MA,Pa,Cs
	HEMATÓFAGO

	Choeroniscus minor (Peters,1868)
	Am, MA
	NECTARÍVORO

	Nyctinomops aurispinosus (Peale,1848)
	Am,Ca,Ce,MA,Pa
	INSETÍVORO

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


Legenda:Am:Amazônia;Ca:Caatinga;Ce:Cerrado;MA:MataAtlântica;Pa:Pantanal;Cs:Campos sulinos (Fonseca,1996).


O parâmetro para a armação das redes de espera para capturar morcegos foi feita de acordo com locais de rotas destes animais, mas foi procurado também, no período diurno, locais de abrigo, foram encontrados 04 locais de coleta manual registrados na tabela 01.

IV.DISCUSSÃO


Os resultados do Inventário do Parque Ambiental Paquetá são preliminares devido ao tempo de coleta, apesar dos resultado obtidos relatarem o quadro da diversidade do local;


O tamanho da área influencia diretamente no número de espécies e conseqüentemente na diversidade local, mas tanto o tamanho como a qualidade ambiental da área estudada são fatores importantes na manutenção das espécies de morcegos.


Algumas espécies coletadas serviram como indicadoras da situação do Parque: a espécie Desmodus rotundus, devido a seus hábitos alimentares, não tem a sua distribuição associada a presença de florestas (Fábian et al,1999) mas, segundo BREDT (1996), é a espécie mais estudada por causa de sua importância social e econômica, além de ser uma espécie que pode ser considerada indicadora de ambientes perturbados, já que sua presença está, em geral, associada à presença de criações de gado e outros animais domésticos (COELHO,        ). É uma espécie de importância médica devido aos problemas associados a transmissão de doenças com a raiva.


Artibeus lituratus foi uma das espécies mais coletadas, é uma espécie indicadora de áreas perturbadas. REIS (2000) afirma que espécies com alto potencial adaptativo, como esta,invade o habitat às custas de espécies endêmicas sensíveis, o que compromete a riqueza de espécies, sendo que as mais comuns ocupam os espaços com mais facilidade se tornando espécies mais freqüentes, o que foi constatado neste inventário. 


Carollia perspicillata foi muito coletada, è uma das  espécies mais estudadas e um dos principais agentes de regeneração de nossa matas (BREDT,1996) embora alguns autores afirmem que sua presença esteja mais relacionada com a presença de Piperáceas que com a regeneração das matas.


 Nyctinomops aurispinosus uma espécie que nunca tinha sido coletada no Estado, e que foi coletado agora. Primeiro registro para o Piauí.

V.CONCLUSÃO


A oferta de alimento, água e abrigo favoreceram o desenvolvimento de algumas espécies como Artibeus lituratus que foi uma das espécies mais coletadas, seguida por Artibeus jamaicencis e Carollia perspicillata .


A presença de espécies indicadoras de áreas perturbadas foi muito freqüente o que pode ser explicado pelo crescimento econômico e social da cidade próxima ao Parque Ambiental Paquetá.


A urbanização e desmatamento é uma ameaça para as espécies de morcegos mais sensíveis a estas alterações, fatores que podem levar muitas destas espécies ao risco de extinção.


O trabalho de inventariar a quiropterofauna ainda não acabou, estes são dados preliminares e alguns resultados ainda estão sendo analisados, é o caso das sementes  encontradas no dorso de alguns animais e que estão em observação aguardando a germinação, este trabalho trará dados sobre a dispersão de sementes feitas pelos morcegos (quiropterocoria).


A importância deste trabalho é conhecer as espécies existentes na área do Parque e servir como base paras trabalhos sobre riqueza e diversidade, ecologia e sobre a função de dispersores de sementes auxiliando na regeneração das matas, com isso iremos proteger a quiropterofauna.


A análise das espécies coletadas servirá para a elaboração do Plano de Manejo do Parque Ambiental Paquetá, incluindo maior preocupação com as áreas mais afetadas pelo desmatamentos e crescimento urbano da cidade mais próxima além da proteção de espécies da fauna e flora da área estudada.


Segundo Claro & Prezoto (2003) atualmente ainda há carência de estudos etológicos, reprodutivos e sobre comportamentos alimentares de morcegos insetívoros e carnívoros.
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